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DISCIPLINA: Avaliação Econômica e Social de Projetos Ambientais

PROFESSOR: Fernando Schramm
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EMENTA: Conceitos, características e linguagem dos projetos. Oportunidades de projetos sociais e
ambientais. Captação e alocação de recursos. Elementos para elaboração de projetos sociais e
ambientais. Ciclo de vida de projetos. Indicadores de seleção e avaliação de projetos. Tipos de
avaliação. Metodologias quantitativas e qualitativas de avaliação socioeconômica de projetos.
Gestão de risco e externalidades em projetos sociais e ambientais.
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DISCIPLINA: Modelos e ferramentas de gestão social e ambiental

PROFESSOR: Maria de Fátima Nóbrega Barbosa

CRÉDITOS: 04 HORAS AULA: 60 h-a

EMENTA: Gestão social: conceitos; fundamentos teóricos; reflexões; Ferramentas de gestão social;
Tendências em gestão social. Gestão ambiental: Origem e evolução; modelos e ferramentas de
gestão ambiental: Sistemas de gestão ambiental; Produção mais limpa; ecodesign; Auditoria
ambiental; Rotulagem ambiental; Marketing ambiental; Avaliação do ciclo de vida; Avaliação do
impacto ambiental; Tendências em Gestão Ambiental.
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DISCIPLINA: Políticas Públicas: ciclos e modelos

PROFESSOR: Clóvis Alberto Vieira de Melo

CRÉDITOS: 04 HORAS AULA: 60 h-a

EMENTA: Ciclos das políticas públicas; Modelos de análises de formação de agenda; Processos
decisórios, Policy Makers e Veto-players; Instituições e atores no contexto das políticas públicas;
modelos de análises de políticas públicas: positivismo e pós-positivismo; o uso de indicadores na
análise e avaliação de impacto das políticas públicas.
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EMENTA: Desenvolvimento e Sustentabilidade; Definições da Sustentabilidade (forte e fraca) e o
progresso tecnológico; Recursos Naturais e Recursos Artificiais: substitubilidade ou
complementação?; Inovações Sustentáveis: definições; Eco-inovações: modelos, dimensões e
indicadores; Organizações Inovadoras Sustentáveis.
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DISCIPLINA: MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA EM ADMINISTRAÇÃO

Docente responsável: Prof. Edvan Cruz Aguiar

CRÉDITOS: 04 HORAS AULA: 60 h-a

EMENTA: O processo de investigação científica: a noção de sujeito e objeto nos estudos
organizacionais. O processo da pesquisa no mestrado em Administração: finalidades, estrutura e
características do projeto e da dissertação. Definição do tema, delimitação do problema, hipóteses e
objetivos da pesquisa. Estratégias, métodos e técnicas para implementação da pesquisa. Qualidade
redacional, linguagem e estilo na comunicação da pesquisa. Estrutura, forma e normalização de
trabalhos acadêmico-científicos.
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DISCIPLINA: Teoria das Organizações
PROFESSOR: Gesinaldo Ataíde Cândido, Dr.
CRÉDITOS: 04 HORAS AULA: 60 h-a

EMENTA: Organização e Estudos Organizacionais, Ciência, discurso, metafóra, paradigmas e
genealogias em estudos organizacionais, Teoria Institucional, Teoria Críticas e Abordagens Pós-
Modernas em Estudos Organizacionais, Ecologia das Organizações, Cultura e Organizações,
Formas de Poder nas Organizações, Economia das Organizações, Estratégia e Organizações,
Tecnologia, Inovação e Organizações.
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DISCIPLINA: Negociação e Resolução de Conflitos
PROFESSORES: Vanessa Batista de Sousa Silva, Dra. / Fernando Schramm, Dr.
CRÉDITOS: 04 HORAS AULA: 60 h-a

EMENTA: Introdução à Negociação: características de uma negociação; interventores nas
negociações; perspectivas das pesquisas em negociação. Negociação Distributiva: duas partes e
um assunto. Negociação Integrativa: duas partes e muitos assuntos; muitas partes e muitos
assuntos; tipos de negociação integrativa. Mecanismos para resolução de conflitos (divisão
justa). Introdução a Teoria dos Jogos. Conflitos sociais e ambientais.
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DISCIPLINA: GESTÃO SOCIAL: PERSPECTIVAS TEÓRICAS, MODELOS E
INTERFACES
PROFESSOR: Adriana Fumi Chim Miki
CRÉDITOS: 04 HORAS AULA: 60 h-a

EMENTA: Fundamentos teóricos da gestão social: bases, perspectivas teóricas; A evolução da
gestão social: elementos históricos; As interfaces da gestão social: modelos e propostas
metodológicas; A produção científica: estado de arte, agenda de pesquisa e categorias de estudos
em gestão social; Coordenação interorganizacional como modelo de gestão social: as redes de
coopetição, social networks e social hubs; Empreendedorismo social: a emergência dos co-
entrepreneurs, co-managers e dos co-workers na GS; A criação de valor compartido e o uso da co-
criação de valor aplicado a GS; Educação, cidadania e gestão social: o papel do ensino e das
universidades; Pesquisa-ação como método de estudo em GS: Investigação ação participante (IAP).
Experiências em gestão social.
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DISCIPLINA: EDUCAÇÃO AMBIENTAL, CIDADANIA E SUSTENTABILIDADE:
ATORES, PRÁTICAS E ALTERNATIVAS
PROFESSOR: Kettrin Farias Maracajá
CRÉDITOS: 04 HORAS AULA: 60 h-a

EMENTA: Mediador ambiental; dimensões desenvolvimento sustentável; ênfase nos aspectos
qualitativos; superação dos déficits sociais; práticas educativas; participação ativa dos atores sociais;
ruptura com o atual padrão de desenvolvimento; relação meio ambiente, educação e cidadania;
políticas ambientais e programas educativos relacionados à conscientização/sensibilização da crise
ambiental; consolidação do sujeito como cidadão; educação ambiental convergente e
multirreferencial; novos paradigmas educativos;
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Paulo: SMA, 1998.
LAYRARGUES, Philippe P. (org.). Identidades da Educação Ambiental Brasileira. MMA, 2004.
LEFF, E. Epistemologia ambiental. São Paulo: Cortez, 2001.
LOUV, Richard. The natural principle: Reconnecting with life in a virtual age. Alonquin books;
Reprint edition, 2012.
MEDINA, N. Os desafios da formação de formadores para a educação ambiental. In: PHILIPPI, A.;
PELICIONI, M. (Ed.) Educação ambiental: desenvolvimento de cursos e projetos. São Paulo:
Signus, 2000.
MOL, A. P. J. & SPAARGAREN, G. Ecological modernization theory in debate: a review.
Paper presented at the 14th Congress of Sociology, Montréal, July, ISA, Canada, 1998.
MORAES, Edmundo Carlos – “A construção do conhecimento integrado diante do desafio
ambiental: uma estratégia educacional”. IN: Tendências da Educação
POJMAN, Louis; POJMAN, Paul; MCSHANE, Katie. Environmental ethics: readings in theory
and application. Cengage Learning, 2016.
REIGOTA, a. Educação ambiental fragmentos de sua história no Brasil. In: Tendências da
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DISCIPLINA: Governança Corporativa, Responsabilidade Socio-corporativa e Ambiental
PROFESSOR: Thiago Alexandre das Neves Almeida
CRÉDITOS: 04 HORAS AULA: 60 h-a

Objetivo: A presente disciplina se propõe a debater temas sobre Governança Social e Ambiental
Corporativa, considerando os diversos enfoques que envolvem o presente tema. Os Discentes terão
oportunidades de conhecer a evolução histórica e as perspectiva sobre o tema evidenciado, além dos
conceitos teóricos e aspectos práticos relacionados com as Teorias Organizacionais. Serão
trabalhados nessa disciplina aspectos da Governança Corporativa com o enfoque nas perspectivas
da Responsabilidade Social Corporativa e Ambiental.
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